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1 INTRODUÇÃO 

 

Instituições militares adotam, ainda hoje, estruturas lineares, caracterizadas não apenas 

pela existência de elevado número de níveis hierárquicos, como também pela unidade de 

comando. 

Todavia, em que pese a rigidez e o engessamento estrutural oriundos desse tipo de 

organização, com o advento da Administração Gerencial, voltada precipuamente para 

resultados, restou parcialmente superado o enfoque dado aos meios/processos produtivos, o 

que impulsionou o processo de reformulação das práticas adotadas internamente por todos os 

órgãos, não apenas com fulcro na obtenção de vantagem competitiva - que na esfera pública 

pode ser compreendida como a capacidade de agregar valor ao produto ou serviço ofertados – 

como também como forma de reter os talentos, uma vez que na esfera pública não se dispõe 

das recompensas financeiras livremente utilizadas pelas empresas privadas. 

Nesta esteira de revisão de processos e procedimentos, surge a presente proposta de 

pesquisa, a qual possui como ponto de partida o trabalho de conclusão do curso de graduação 

em Administração Pública pela Universidade do Estado de Santa Catarina, apresentado em 

julho de 2021, cujo objeto de estudo foi a aplicação de critérios objetivos nos processos de 

remoção a pedido no âmbito do Tribunal do Trabalho da 12ª Região. 

Da comprovação da possibilidade de aplicação de critérios objetivos, por meio do uso 

de ferramenta tecnológica, em processos de remoção a pedido, surgiu o interesse da 

pesquisadora em investigar os processos de remoção em outros órgãos públicos, surgindo o 

Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina – CBMSC como instituição passível de estudo, 

uma vez que a referida corporação se utiliza de um software, desenvolvido internamente, para 

gerenciar estrategicamente seus recursos humanos – contendo, inclusive, módulo específico 

para tratamento das remoções/permutas a pedido. 

Pretende-se com a presente pesquisa, portanto, compreender, bem como descrever o 

funcionamento da ferramenta estratégica utilizada interna corporis, pelo CBMSC, na gestão 

dos recursos humanos; da concepção – compreensão do desenvolvimento do software a luz da 

Gestão Estratégica de Pessoas, ao alcance – mensuração qualitativa dos efeitos produzidos 

pelo uso da ferramenta. 

 Tema: Ferramentas tecnológicas aplicadas à gestão estratégicas de pessoas em 

instituições militares: estudo de caso no Corpo de Bombeiros Militar de Santa 

Catarina. 



   

 
 

  Objeto de estudo: Compreensão da ferramenta tecnológica, utilizada pelo Corpo de 

Bombeiros Militar de Santa Catarina, na gestão dos recursos humanos, concebida e 

desenvolvida interna corporis, à luz da gestão estratégica de pessoas. 

 Problema de pesquisa: De que forma se dá o gerenciamento dos recursos humanos, 

interna corporis, à luz da gestão estratégica de pessoas, pelo Corpo de Bombeiros 

Militar de Santa Catarina? 

 

Ao visar à associação da gestão estratégica de recursos humanos, com os objetivos 

estratégicos organizacionais, tendo como escopo instituições militares, a presente proposta de 

pesquisa revela seu potencial contributo para com a sociedade, almejando comprovar a 

possibilidade/utilidade de uso de ferramentas análogas por outros órgãos militares, por meio 

da verificação do procedimento adotado pelo CBMSC (corporação pioneira na adoção da 

gestão estratégica de pessoal). 

Em relação à trajetória da pesquisadora esclarece-se que sempre foi uma entusiasta em 

se tratando de gestão, tanto que sua primeira graduação foi em Administração Empresarial 

pela ESAG/UDESC. Ingressou na carreira pública em 2014, como serventuária da justiça, e 

desde então busca fazer diferença por onde passa, otimizando processos e procedimentos, 

comprovando que é possível fazer mais com menos desde que haja um propósito claro aliado 

à vontade de fazer diferença no meio em que se está inserido. Dando seguimento aos estudos 

na área da administração, só que desta vez com enfoque na esfera pública – já que todo 

servidor público é também um gestor da coisa pública em algum aspecto –, concluiu a 

graduação em Administração Pública, também pela ESAG/UDESC em 2021. Ao apresentar o 

trabalho de conclusão de curso e perceber que os ouvintes demonstravam entusiasmo no que 

tange ao conteúdo e também à forma de transmissão da informação, o sonho de lecionar, que 

já era antigo, tornou-se latente novamente. A possibilidade de cursar o Mestrado Acadêmico 

significa, em suma, a possibilidade de permanecer aprendendo, e, se possível, compartilhar 

ainda que um pouco do tanto que têm recebido dos educadores ao longo da vida. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Compreender a ferramenta estratégica utilizada interna corporis, pelo CBMSC, na 
gestão dos recursos humanos; da concepção – compreensão do desenvolvimento do software 
a luz da Gestão Estratégica de Pessoas, ao alcance – mensuração dos efeitos produzidos pelo 
uso da ferramenta. 



   

 
 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Descrever o funcionamento da ferramenta tecnológica utilizada pelo CBMSC no 

gerenciamento dos recursos humanos da corporação, à luz da gestão estratégica de pessoas – 

do diagnóstico institucional que revelou a necessidade de criação do software à sua efetiva 

utilização; 

 Mensurar os efeitos produzidos pelo uso da ferramenta por meio da análise dos dados 

por ela gerados, comprovando sua efetividade no que tange ao alcance dos objetivos 

estratégicos institucionais. 

 Sugerir eventuais aprimoramentos/ampliações do uso da ferramenta, ao CBMSC, à luz 

da gestão estratégica de pessoas. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

O aprimoramento acelerado das tecnologias no que tange à gestão da informação torna 

necessária a revisão dos processos internos não apenas na esfera da atividade privada, como 

também na esfera pública. Relativamente à gestão dos recursos organizacionais – sejam eles 

físicos ou humanos – não poderia ser diferente, uma vez que essenciais ao alcance dos 

objetivos organizacionais.  

2.1 GESTÃO ESTRATÉGICA DE RECURSOS HUMANOS 

Partindo do pressuposto de que a Administração de Recursos Humanos desempenha 

um papel de suma importância tanto no alcance da eficiência como da eficácia organizacional 

(CHIAVENATO, 2010), já que são as pessoas os atores responsáveis pela execução dos 

planos desdobrados quando da definição dos objetivos institucionais, tornam-se fundamentais 

investigações científicas no sentido de aprimorar a gestão de pessoas, buscando, cada vez 

mais, sua integração com a própria estratégia organizacional a nível institucional. 

Sobre a necessidade de mudança de olhar acerca da gestão de pessoas Ribeiro (2012, 

p.4) contribui afirmando que: 

A tendência atual, porém, está voltada para muito mais além: fala-se, agora, em 
administração com as pessoas. Administrar com as pessoas significa tocar a 
organização juntamente com os colaboradores e os parceiros internos que mais 
entendem dela e de seu futuro. Trata-se de uma nova visão das pessoas, não mais 
como um recurso de uma organização, mas como um objetivo. Essa é a nova visão 
das pessoas, não mais como um recurso de organização, servil e passivo no 



   

 
 

processo, mas fundamentalmente, como um sujeito ativo e provocador das decisões, 
empreendedor das ações e criador da inovação dentro das organizações. Mais do que 
isso, esse sujeito é um agente proativo, dotado de visão própria e, sobretudo, de 
inteligência – a maior, mais avançada e sofisticada habilidade humana. 
 
 

2.2 CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA 

 

O Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina é órgão da administração direta do 

Governo do Estado de Santa Catarina - vinculado ao Poder Executivo Estadual –, bem como 

que enquanto instituição prestadora de serviços públicos na área da segurança pública tem 

atuado como ator social engajado na inovação, e ainda na aplicação de políticas públicas nas 

mais diversas áreas da sociedade. 

O Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC, 2019) – alinhado com a 

responsabilidade social que o compete – desenvolve uma série de programas sociais, dentre 

eles: Bombeiro Comunitário (que consiste, basicamente, na capacitação de pessoas da 

comunidade na área preventiva e operativa no campo da segurança relativa à atividade do 

Corpo de Bombeiros), Brigada Comunitária (que capacita pessoas da própria comunidade na 

área de prevenção e intervenção nos casos de incêndios, acidentes domésticos ou outras 

emergências), Bombeiro Juvenil (programa do CBMSC baseado na atividade voluntária, 

desenvolvido pela Organização Bombeiro Militar onde os participantes com idade entre 15 e 

18 anos recebem aulas teóricas e práticas sobre prevenção de acidentes domésticos, nos meios 

aquáticos, terrestre e em ambientes elevados, bem como prevenção e combate a princípios de 

incêndios e primeiros socorros), Bombeiro Mirim (programa de apoio pedagógico e 

complementação educacional), Projeto Golfinho (programa de atividades educativas em 

segurança de praias onde são trabalhados aspectos da prevenção e conscientização sobre 

perigos do mar, cidadania e meio ambiente, com crianças e adolescentes com idade entre sete 

e quatorze anos.), Balada Legal (possibilidade de consulta referente à conformidade de uma 

casa noturna). 

Nessa esteira é cediço que cabe aos profissionais de segurança pública, assim como 

aos agentes públicos em sentido amplo, assumirem um papel decisivo na condução da gestão 

estratégica dos recursos humanos, visando à valorização dos militares em sentido amplo, de 

modo que seja possível e factível o alcance da excelência na prestação do serviço público, 

com fulcro em aspectos ambientais externos (percepção dos cidadãos-usuários), como 

também em aspectos ambientais internos (alinhamento dos militares com a cultura 

organizacional). 



   

 
 

Corrobora, ainda, com a ratificação da utilidade da presente investigação o conteúdo 

da Figura 1, em que consta o Mapa Estratégico do CBMSC, pertencente ao Plano Estratégico 

do órgão estadual de 2018-2030, demonstrando a necessidade de aprimoramento em relação 

não apenas à gestão de pessoas (capital humano) bem como em relação à modernização e 

inovação da gestão e dos processos. 

Figura 1 – Mapa Estratégico do CBMSC 

 

Fonte: Plano Estratégico. Disponível em: 

https://issuu.com/cbmscoficial/docs/plano_estrat__gico_final2.  Acesso em: 18 mar. 2022 

A relevância da presente investigação é, portanto, notória, não apenas pelo 

pioneirismo revelado pelo Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina na gestão de seus 

recursos humanos que, enquanto instituição militar não se permitiu estacionar no tempo, 

buscando, de maneira inovadora, alinhar a condução da gestão das pessoas com os objetivos 

estratégicos institucionais; como também pela evidente preocupação da organização 



   

 
 

bombeiro-militar com a saúde/qualidade de vida dos militares, indo de encontro a arraigadas 

práticas patrimonialistas ainda insertes na sociedade contemporânea. 

 

2.3 QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

 

O conceito de qualidade de vida no trabalho – QVT – foi concebido na década de 

1950, na Inglaterra, com fulcro em pesquisas que buscavam correlacionar a integração do 

indivíduo, do trabalho e da organização, ensejando o surgimento da abordagem sociotécnica 

da organização do trabalho, possuindo como pressuposto a satisfação do operário no ambiente 

de trabalho, bem como com o trabalho enquanto atividade desenvolvida (GOULART, 1999). 

Para Moretti (2003) a QVT favorece a participação por parte dos funcionários, criando 

um ambiente propício à integração não apenas entre os diversos atores, sejam eles superiores, 

ou colegas de mesmo nível hierárquico, como também com o próprio ambiente de trabalho 

em si, de modo que seja privilegiada a compreensão das necessidades dos trabalhadores. 

Segundo Martinez e Paraguay (2003), há vários fatores que podem afetar a saúde, 

tanto física quanto mental do indivíduo, devido ao comprometimento dos aspectos 

comportamentais provocados por uma possível insatisfação no trabalho, trazendo 

consequências para os trabalhadores e para a organização em que se trabalha.  

É sabido que indivíduos satisfeitos no trabalho, além de apresentarem melhores 

condições de saúde física e mental, apresentam também uma qualidade de vida melhor, pois 

generalizam as emoções agradáveis, advindas da satisfação no trabalho, para suas vidas 

particulares, além de demonstrarem um comportamento proativo para com a organização, 

trazendo altos índices de produtividade e baixos índices de absenteísmo (MARTINEZ; 

PARAGUAY, 2003). 

Assim sendo, correlacionando-se o posicionamento de Martinez e Paraguay (2003) 

com o de Moretti (2003) pode-se concluir que a gestão estratégica de pessoas, especialmente 

em se tratando do CBMSC (órgão objeto de estudo da presente proposta de pesquisa) 

contribui sobremaneira com a melhoria efetiva da qualidade de vida no trabalho, vez que 

proporciona, por meio do desdobramento dos objetivos estratégicos institucionais (constantes 

na Figura 1), a participação de todo o efetivo na tomada de decisão, em virtude da 

transparência e da clareza que sua implementação confere, incrementando a sensação de 

pertencimento por parte dos militares (que conseguem acessar as informações de todas as 

organizações bombeiro-militar – OBM, com as respectivas configurações funcionais, tanto 

qualitativas quanto quantitativas), bem como conferindo agilidade na atualização dos dados – 



   

 
 

já que incentiva a utilização de ferramentas colaborativas, ratificando a importância da 

participação individual no processo de condução das atividades organizacionais como um 

todo. 

 

3 METODOLOGIA 

Enquadra-se a presente pesquisa como científica aplicada uma vez que possui como 

objetivo a descrição da ferramenta tecnológica utilizada pela corporação, ou seja, trata da 

concepção da inovação no que concerne ao método criado pelo CBMSC para gerenciamento 

dos recursos humanos. 

No que tange aos objetivos, conforme preceitua Gil (2007), pode ser classificada como 

exploratória, por buscar expandir o repositório de informações já existentes em se tratando de 

gestão estratégica de pessoas em instituições militares, uma vez que é um tema ainda pouco 

explorado. 

Desta feita, pode-se afirmar que o estudo iniciou-se com a confecção da presente 

proposta de pesquisa, utilizando-se a pesquisadora do levantamento de informações sobre a 

temática principal, a fim de familiarizar-se com o objeto em análise, corroborando Ruiz 

(2002, p. 50) nesse sentido ao afirmar que: 

Quando um problema é pouco conhecido, ou seja, quando as hipóteses ainda não 
foram claramente definidas, estamos diante de uma pesquisa exploratória. Seu 
objetivo, pois, consiste numa caracterização inicial do problema, de sua classificação 
e de sua reta definição. Constitui, pois, o primeiro estágio de toda pesquisa cientí-
fica; não tem por objetivo resolver de imediato um problema, mas tão somente 
apanhá-lo, caracterizá-lo. 

No que tange à população e à amostra trata-se de um estudo de caso, que, de acordo 

com YIN (2015), a essência do estudo de caso é tentar esclarecer uma decisão, ou um 

conjunto de decisões, seus motivos, implementações e resultados. Gil (2010), a seu turno, 

afirma que o estudo de caso “consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou mais objetos, 

de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento.”. Para Hartley (2004), o estudo 

de caso pretende oferecer uma análise do ambiente e dos processos que clareiam as questões 

que estão sendo pesquisadas, conceituações afins com a temática de pesquisa, pois que se 

pretende compreender o desenvolvimento da ferramenta tecnológica, utilizada pelo CBMSC, 

para gerenciar seus recursos humanos, de maneira estratégica. 

Os dados serão coletados por meio de pesquisa bibliográfica, de análise documental, 

de observação, como também por meio da utilização de entrevista semiestruturada. 

Oliveira (2007) esclarece que a pesquisa bibliográfica é uma modalidade de estudo e 

análise de documentos de domínio científico tais como livros, periódicos, enciclopédias, 



   

 
 

ensaios críticos, dicionários e artigos científicos. Sobre a pesquisa bibliográfica, acrescenta 

ainda que se trata de um “estudo direto em fontes científicas, sem precisar recorrer 

diretamente aos fatos/fenômenos da realidade empírica” (OLIVEIRA, 2007, p. 69). 

 Sobre a análise documental elucida Oliveira (2007), que é um procedimento 

caracterizado pela busca de informações em documentos que deixaram de receber qualquer 

tratamento científico, como relatórios, entre outras matérias de divulgação, ou seja, os dados 

produzidos pela ferramenta digital serão analisados à luz da gestão estratégica de pessoas. 

 No que tange ao procedimento de observação, já que é objetivo da presente pesquisa a 

compreensão da ferramenta tecnológica desenvolvida internamente, pelo CBMSC, para gerir 

seus recursos humanos, sendo vislumbrada a possibilidade/utilidade de compartilhamento do 

uso com outras instituições militares, conforme Bechker (1972), seria uma solução para o 

estudo de fenômenos complexos e institucionalizados quando se pretende realizar análises 

descritivas e exploratórias, ou quando se tem o objetivo de inferir sobre um fenômeno que 

remeta a certas regularidades, passíveis de generalizações;  

No que tange à entrevista, consoante elucida Martins (2002) baseia-se em um método 

que proporciona a interação entre entrevistado e entrevistador, remetendo a um diálogo 

direcionado que busca, por meio da inquirição, dados para a pesquisa. Em se tratando da 

entrevista semiestruturada, conforme Duarte (2010) cumpre esclarecer que se refere ao 

método que tem início em uma matriz, um guia de inquirições que dão respaldo ao mister da 

investigação. A entrevista semiestruturada é o método de coleta de dados que trará maior 

detalhamento do funcionamento do software analisado, porquanto se pretende entrevistar não 

apenas os responsáveis pelo diagnóstico situacional como também os desenvolvedores da 

ferramenta tecnológica. 

Importante ressaltar, neste ponto, que a etapa de análise de dados “é o momento de 

reunir todas as partes – elementos da problemática ou do quadro teórico, contexto, autores, 

interesses, confiabilidade, natureza do texto, conceitos-chave” (CELLARD, 2008: 303). 

Cumpre ressaltar que as informações obtidas ao longo do processo de preparação, 

coleta e tratamento dos dados serão analisadas de forma qualitativa. A utilização da análise 

qualitativa, no desfecho da análise dos dados a serem obtidos, justifica-se uma vez que este 

tipo de análise, no entendimento de Prodanov (2013) considera que existe uma interação entre 

a realidade e o sujeito que não pode ser traduzida em números. Acrescenta ainda, o autor, que 

o pesquisador é o ator principal no processo de coleta de dados, devendo os dados, nesse tipo 

de pesquisa, serem analisados indutivamente, focando no processo como também no 

significado do que se está avaliando. 



   

 
 

Destarte pretende-se, com a compreensão do funcionamento da ferramenta estratégica 

utilizada internamente pelo CBMSC para gestão de seus recursos humanos, não apenas 

revelar o pioneirismo do CBMSC ao alinhar a condução da gestão das pessoas com os 

objetivos estratégicos institucionais; como também tornar evidente a necessidade de 

ampliação de ações que proporcionem saúde/qualidade de vida aos militares, incentivando-os 

à participação cada vez mais ativa na condução dos processos de tomada de decisão em nível 

estratégico, que abranjam a corporação com um todo. 

Espera-se, ainda, contribuir com o aprimoramento da gestão de pessoas em outras 

instituições militares, tornando evidente a necessidade de quebra de paradigma no que tange à 

forma com que os recursos humanos vêm sendo geridos, de sorte que seja possível propiciar 

um ambiente de trabalho saudável com fulcro na qualidade de vida também em instituições 

públicas militares. 

 

4 CRONOGRAMA 

 

Cronograma de atividades 
Atividade Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

1. Fundamentação 
teórica da pesquisa X X X                           

2. Apresentação do 
projeto de 
pesquisa 

    X                           

3. Coleta de dados       X X X X                   

4. Análise e 
interpretação de 
dados 

              X X X X           

5. Conclusão do 
trabalho 

                      X X       

6. Redação final do 
trabalho 

                          X X   

7. Apresentação do 
trabalho 

                              X 
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